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C 6 I centro ecumênico de informação

A segunda parábola —  a da Figueira —  é analizada 
em A BÍBLIA HOJE, n.° 9. São muitas as apreciações 
aos estudos bíblicos que estamos publicando e os pedidos 
de cópias da série sôbre o “Pai Nosso”.

O Suplemento divulga documento da Igreja Evan­
gélica de Confissão Luterana do Brasil sôbre as relações 
entre a Igreja e o Estado. Preciso, corajoso e com po­
sições bem definidas. Desfeitas as razões da crise entre 
os luteranos nacionais e a sua Federação Mundial. 
Outras notícias e manchetes tiradas da imprensa se­
cular ferem a mesma tecla dessas relações Igreja e 
Estado.

E o CEI termina as edições de 1970. Sairá logo o 
primeiro número de 1971. Algumas alterações serão 
feitas na vida e administração desta publicação. Para 
melhor, prometemos. Assim, o caro leitor poderá enviar 
logo o preço da sua assinatura para 1971; o preço antigo 
de Cr$ 10,00. Vamos ver até quando poderemos man­
tê-lo, dentro dêsse ciclo assustador de aumento de 
tôdas as coisas... menos dos salários.

“Deus nasce de n ô v o ...” fêz parte de uma liturgia 
ecumênica de Natal, promovida pela CESP (Centrais 
Elétricas de S. Paulo) para os seus 2.500 funcionários 
e familiares, presente seu presidente e ex-governador, 
Engenheiro Lucas G-arcez. O diretor do CEI participou 
da cerimônia.

Em “Cartas” transcrevemos uma, muito comovente, 
que evitamos comentar... CEI procura ser apenas re­
gistro mensal de acontecimentos daqui e do mundo. Não 
nos envolvemos nas crises que aqui e acolá explodem 
nas velhas estruturas religiosas, mas tomamos a liber­
dade de registrá-las.

Gostamos de saber o que pensam a nosso respeito 
e, por isso, repetimos: Leia, escreva, comente, assine.

Alguns acham nossas capas pessimistas. Com a de 
hoje apenas imaginamos os olhos arregalados e a bôca 
aberta de espanto com que o nôvo 1971 encara o mundo, 
tão cheio de conflitos e ao mesmo tempo em rápidas 
transformações, para o qual veio. . .

CARTAS

Saúdo o colega depois de sua 
volta dos “ States” . Estou escre­
vendo êste bilhete para dar no­
tícias. No dia 6 de dezembro 
fui demetido da cadeira de pro­
fessor de Teologia Sistemática

e Filosofia do Seminário Pres­
biteriano1 do Norte. A Comissão 
Especial dos Seminários, reuni­
da em Campinas, determinou que 
a diretoria do S . P . N . me afas­
tasse do cargo. A  diretoria foi 
obrigada a me afastar sem mes­
mo conhecer os motivos da de­

terminação da Comissão Espe­
cial. Eu não fui ouvido pela 
Comissão, nem convocado para 
responder qualquer indagação. 
Estou aqui sem saber porque fui 
demitido, embora o Supremo 
Concílio de Fortaleza tenha ga­
rantido o direito de todos os 
professores dos seminários de 
serem ouvidos, caso tivessem de 
ser demitidos. Sou professor 
aqui durante 11 anos. Agora re­
cebo um papel que contém a re­
solução, sem dizer uma palavra 
de apreciação e reconhecimento, 
sem qualquer expressão de con­
sideração humana ou fraterni­
dade cristã, sem nenhuma indi­
cação de providência para aten­
der a justiça eclesiástica e a 
justiça trabalhista.

Prezado Domício, ainda estou 
abalado com êsse último acon­
tecimento, mas gostaria que tôda 
a igreja soubesse como a nossa 
Igreja Presbiteriana trata seus 
obreiros, que dedicam a sua vida 
para obra tão importante como 
a Educação Teológica. Assim 
“ êles” continuam o rosário de 
injustiças. . .

Meu abraço com minha pro­
funda apreciação pelo CEI.

João Dias de Araújo
Rua Altinho, 112 —  Madalena
Recife, PE

Queremos agradecer o envio 
do seu periódico “ CEI” . Envia­
mos nosso boletim “ RESPUES- 
T A ” correspondendo a sua aten­
ção. Como pensamos utilizar a. 
série de estudos sôbre o “ Pai 
Nosso” , solicitamos que nos en­
viem os nos. 3 e 5 que não1 te­
mos em nosso arquivo. Se fôr 
possível, solicitamos também nos 
enviem uma série completa dos 
sete estudos, para têrmos du­
plicata de cada cópia. Agrade­
cemos e saudamos vocês mui 

(Continua na pág. 7)
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“Entre os grandes temas da atualidade está a mis­
são da Igreja no mundo convulsionado e tão rico de 
novas perspectivas em que vivemos hoje. É assunto que 
merece reflexão séria e profunda e não é preocupação 
de uma só corrente religiosa”. Com estas palavras In­
trodutórias, os bispos Almir dos Santos, da Igreja Meto­
dista, e Edmund Sherrill, da Igreja Episcopal, convo­
cam cêrca de 40 pastores e lideres evangélicos para um 
encontro de estudos e reflexão que, afirmam, “será bas­
tante flexível e informal —  um encontro e não um 
concilio.. . ”

MISSÃO DA IGREJA NO 
MUNDO CONTENPORÂNEO

As linhas básicas dos estudos 
incluem: a) pesquisa sociológica 
sôbre a posição e situação do 
ministério evangélico; b) mar­
cos bíblicos e teológicos; c) 
perspectivas sociológicas sôbre o 
mundo moderno; d) análise da 
pesquisa e confronto com os

C .M .I. AJUDA 
SERVIÇOS SOCIAIS 
NA POLÔNIA

Entendimentos entre o Conse­
lho Mundial de Igrejas e repre­
sentante do govêrno da Polônia, 
Mr. Jan Sicklucki, diretor de 
relações internacionais do Minis­
tério da Saúde e Bem-Estar So­
cial, levaram à assinatura de 
tratado para a execução de um 
projeto ecumênico, para um pe­
ríodo de três anos, nos quais 
serão fortalecidos os serviços 
sociais naquele país.

O BRASIL NO EXTERIOR

O jornal “ New York Times’’ 
de 25 de janeiro de 1971 pu­
blicará suplemento especial sô­
bre o nosso país, intitulado “ Re­
latório Econômico de 1970 sô­
bre o Brasil” . Essa publicação 
será financiada pelo govêrno 
brasileiro e terá, por certo, gran­
de repercussão internacional.

(CRN)

marcos bíblicos teológicos e com 
análise sociológica; e) experi­
ência e projetos de trabalho.

O local do encontro será o 
Instituto Metodista, em Santo 
Amaro, SP, nos primeiros dias 
de janeiro de 1971.

APÊLO DA IGREJA 
ASIÁTICA ÀS NAÇÕES 
RICAS

A Conferência dos Bispos de 
15 nações asiáticas da qual par­
ticipou o Papa Paulo VI, por 
ocasião da sua recente visita às 
Filipinas, ao encerrar seus tra­
balhos, tomou as seguintes re­
soluções : a) pedir às nações
mais ricas que trabalhem e pro­
movam um plano de maior ação, 
em favor dos países em via de 
desenvolvimento; b) contribuir 
para assegurar os meios básicos 
de vida para todos; c) propor 
que as conferências asiáticas in­
tensifiquem a utilização do rá­
dio, televisão, cinema e impren­
sa para promover a influência 
católica no continente.

POSIÇÃO ANTI-RACISTA 
DO C .M .I.

O Conselho Cristão da Rodé­
sia expressou sua apreciação ao 
auxílio dado às igrejas naquêle 
país, pelo Conselho Mundial de 
Igrejas, afirmando que êsse ges­
to expressa bem a preocupação 
do Conselho ao povo oprimido 
da Rodésia. “ Nós interpreta­
mos a ação do C .M .I . como 
ajuda às nossas comunidades no 
seu programa contra o racismo” . 
Entretanto, o Rev. A . G . Leask, 
moderador do Sínodo Central 
da Igreja Presbiteriana, em 
completo desacordo com a afir­
mação do Conselho Cristão da 
Rodésia, disse ser essa posição 
anti-racista contrária ao Evan­
gelho e que nenhuma organiza­
ção na Rodésia deveria aceitar 
recursos do C .M .I . ,  senão 
quando houvesse uma mudança 
no coração dessa entidade ecle­
siástica internacional. . .

CENTRO DE
ESTUDOS TEOLÓGICOS

O antigo Seminário do Cen­
tenário da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, em Vitória, é hoje o 
Centro de Estudos Teológicos 
da Fundação Educacional Cícero 
e Cecilia Siqueira. A  turma de 
bacharéis em teologia de 1970 
recebeu o certificado a 6 de de­
zembro, tendo sido paraninfo o 
Doutor em Teologia Rubem 
Azevedo Alves. O culto de ação 
de graças realizou-se na II Igre­
ja Presbiteriana de Vitória.

LUTERANOS ORDENAM MULHERES
Pela primeira vez na história dos luteranos dos Es­

tados Unidos, mulher é ordenada para o ministério. 
Trata-se de Miss Elizabeth Platz, de 30 anos, que a 22 
de novembro recebeu a investidura pastoral do Sínodo 
de Maryland. Recentemente o Sínodo da Bavária en­
cerrou longa discussão, de 11 anos, sôbre esta matéria, 
autorizando, também, a ordenação de mulheres a partir 
de janeiro de 1971.
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PACTO ENTRE PRESBITERIANOS E ISRAELITAS

A Igreja Presbiteriana de Village, em Nova Iorque, 
desde 1948 ofereceu suas dependências a duas congre­
gações israelitas, depois de consulta e aprovação sem 
reservas por parte do conselho presbiterial. Posterior­
mente essas congregações construiram suas próprias 
sinagogas.

Em 1954, o jovem rabino Irving Block decidiu ins­
talar-se permanentemente nos locais da Igreja Presbi­
teriana de Village, partilhando com ela o santuário e os 
escritórios e salas de reuniões. A fim de serem satis­
feitas as exigências litúrgicas, o pastor Jesse W. Stitt 
e o rabino Block resolveram construir um altar ao qual 
se chegaria por cinco degraus; contra o fundo, uma 
cortina de veludo com uma cruz branca. Retirada a 
cortina, aparecia a arca da lei e os livros sagrados he­
braicos.

Foi redigido um Pacto, com 
a assistência de membros das 
duas congregações, e desde en­
tão nenhum dos princípios es­
tabelecidos no pacto jamais foi 
negligenciado ou violado, tanto 
na letra como no espírito. 
Constituiu-se um Conselho da 
Fraternidade, que se reúne re­
gularmente todos os meses, com 
o compareeimento do1 pastor e 
do rabino e que toma tôdas as 
decisões sobre a administração, 
finanças, manutenção das ati­
vidades das duas congregações. 
Realizam-se reuniões comuns e 
cerimônias públicas e ágapes 
fraternais. De caráter mais 
ecumênico ainda é a festa co­
mum que relembra os peregri­
nos do navio Mayflower: o
Thanksgiving Day. Tôdas as 
congregações religiosas das vi­
zinhanças são convidadas ao 
santuário da Fraternidade e seus 
representantes entram processio- 
nalmente, com seus hábitos sa­
cerdotais —  padres, rabinos e 
pastores —  para participarem 
do1 culto comum. A bênção f i­
nal é ministrada parceladamen- 
te em hebraico, em latim e em 
inglês.

Nos Estados Unidos multipli­
cam-se manifestações de ecume­
nismo e de interêsse por ini­
ciativas ligadas a êsse espírito 
de Fraternidade. Por isso o 
Rev. Dr. Jess«* W. Stitt e o ra­
bino Irving J. Block divulgam

urbi et orbi aquilo que chamam 
de “sua missão” .

Segue-se o texto do Pacto.
“Acreditamos que Deus criou 

o mundo, o abençoou e lhe deu 
tudo quanto lhe era necessário. 
Deus exortou o homem a viver 
em paz e em harmonia com 
seu próximo e a gozar com êle 
de suas boas obras. O homem 
aprendeu a arte de cultivar a 
terra e de fazer frutificar seus 
recursos naturais. Através da 
natureza e por sua experiência 
quotidiana, o homem, pouco a 
pouco, descobriu Deus e O hon­
rou através de cânticos de lou­
vor e de atos de caridade. Isso 
está na Bíblia e em múltiplos 
documentos da literatura uni­
versal .

Mas, na verdade, e^sas mes­
mas narrações revelam que o 
homem se afastou de Deus, 
preocupando-se antes de tudo 
com suas próprias necessidades, 
enganou o próximo e forjou 
instrumentos de violência, levou 
o próximo a pensamentos iní­
quos ; as tribos combateram as 
tribos, os povos combateram ou­
tros povos, as nações combate­
ram outras nações, de sorte que 
nunca hoúve época sem violên­
cia por parte do homem para 
com outros homens, nem país 
que pudesse afirmar que sua 
terra não tinha sido banhada 
por sangue humano. Aquêles 
que se proclamam condutores de

religião condenaram as crenças 
que divergiam das suas próprias 
e passaram pela espada aquêles 
que adoravam a Deus segundo 
sua própria consciência em vez 
de se orientarem pelas regras 
estabelecidas. Até os nossos 
dias ainda, o homem rejeitou 
esta simples verdade: que só 
existe um único' Pai, que somos 
todos Seus filhos, que nosso de­
ver é realizar Sua vontade e 
que amá-lo, assim como o nosso 
próximo, é para a alma a maior 
das felicidades.

Consequentemente, acredita­
mos que nossas duas congrega­
ções religiosas —  a Sinagoga 
da Fraternidade (Congregation 
Beth Achim, Greenwich Village, 
Nova Iorque) e o Templo Pres­
biteriano de Village (Village 
Presbyterian Church) —  foram 
levadas pelo espírito de Deus e 
com nossa convicção da Pater­
nidade de Deus e da Fraterni­
dade (ios homens, ligamo-nos 
solenemente, através do seguin­
te Pacto :

—  Dedicamo-nos a um pro­
grama de fraternidade ;

Comprometemo-nos a servir, 
juntos, a comunidade humana:

—  Comprometemo-nos a em­
preender todos os esforços para 
contribuir para o bem-estar dos 
homens, sem preferência nem 
preconceito de raça, cor ou de 
crença.

Empreendemos esta tarefa 
perante Deus, a fim de que a 
verdade da fraternidade univer­
sal seja reconhecida sem reser­
vas em tôda a terra e que a 
solidariedade do homem para 
com o próximo seja reconhecida 
como vontade de Deus;

—  Além do mais, promete­
mos que tôdas as nossas ativi­
dades, programas estabelecidos 
em comum devam ser realizados 
sem pressão sôbre a consciência 
religiosa ou a tradição de nos­
sas respectivas congregações.

Cremos firmemente neste 
Pacto e invocamos nara nosso 
empreendimento a bênção de 
Deus, a fim de que a paz e a 
boa vontade prevaleçam entre 
todos os habitantes dêste mundo
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MENSAGEM NATALINA 
DO ARCEBISPO DE 
OLINDA E RECIFE

Tentemos um esforço de vi­
ver o Natal em profundidade. 
Não nos contentemos com a su­
perficialidade de votos de feliz 
Natal, que, não raro, mais saem 
simplesmente dos lábios, do que 
do íntimo do coração. Nem mes­
mo nos afoguemos na troca -de 
presentes e de visitas, que têm 
seu lado bom, mas podem deixar, 
em segundo plano e até no- es­
quecimento, o Dono da festa, 
o Salvador que nos foi dado.

Se olhando em volta de nós, 
tivermos a impressão de que 
desaparece o- espírito de Natal; 
se verificarmos que é sempre 
menor o número dos que vivem 
o Advento e se preparam real- 
mente para a vinda de Cristo, 
será o caso de fazermos um exa­
me de consciência, uma revisão 
de vida.

Desde o batismo, somos um 
com Jesus Cristo. Nossa pre­
sença deveria ser a presença 
d’Êle. Se Êle está ausente, não 
será sinal de que não estamos 
levando o Salvador e Mestre 
para o meio do Mundo ?

A  melhor maneira de ajudar 
a conversão dos outros é cuidar,

í

VATICANO 
DEFENDE HIPPIES

Cidade do Vaticano —  
I/Osservatore de la Dome- 
nica, órgão oficioso da 
Santa Se, alertou recente­
mente para as injustiças 
que se cometem contra os 
hippies. “São jovens —  
disse o jornal do Vaticano 
— que rejeitam um tipo 
de organização social por 
serem contrários à violên­
cia sob qualquer forma, 
mas nem por isso se pode 
acusá-los de males se não 
são culpados. (CIO_______
e que a religião possa espalhar 
seus benefícios entre todos.

(Réforme, Paris, 31 de ou­
tubro de 1970 —  n.° 1337)

seriamente, da própria conversão 
Mas pensemos em conversão, a 
serviço dos irmãos.

Aproveitando êste Natal, fa­
çamos tudo para que nossa pre­
sença seja, em volta de nós, um 
Advento : a chegada de Cristo.
Que Êle caminhe pelos nossos 
pés; veja pelos nossos olhos; 
ouça pelos nossos ouvidos; fale 
pelos nossos lábios.

E como seria bom de tal modo 
nos embebermos do espírito- do 
Evangelho, que nos tornássemos 
capazes de interpretar os acon­
tecimentos de cada instante, à luz 
do espírito de Cristo ! Deus nos

UNIÃO NA ÁFRICA DO SUL

fala através da Bíblia, mas, tam­
bém, através da vida, dos fatos 
de cada dia. E tanto ganha a 
vida em ser iluminada pela Pa­
lavra de Deus, como ganha a 
Bíblia em ser lida dentro da vida, 
dentro do espaço e do tempo em 
que o Pai nos permite viver.

Minha Mensagem de Natal de 
1970, em síntese, é esta: que 
nós cristãos, não apenas na Noi­
te Feliz, mas no ano todo-, vi­
vamos o Natal, sendo, por tôda 
parte, presença viva e feliz do 
próprio Cristo !

(a) Dom Helder Câmara

Para buscar a União da Igreja áa Província cia 
/ frica ao Sul, a Igreja Congregacional da África do Sul, 
a igreja Mecoüista da África do Sul, a igreja Presbite­
riana Bantu, a Igreja Presbiteriana Tsonga. e a Igreja 
Presoiteriana da África do Sul fazem a seguinte aecla- 
raçao:

Acreditamos que Deus redime Seu mundo através 
de Jesus Cristo e que Êle chama sua Igreja para parti­
cipar dessa missão. Com humilde penitência, reconhe­
cemos que nossas divisões prejudicam nosso testemunho 
ue Cristo para o mundo de hoje.

Acieditamos que é vontade de Deus que Sua Igreja 
seja uma Igreja visível e que o Espírito Santo nos está 
levando à busca dessa união.

Reconhecemos que as Santas Escrituras são regra 
suprema de fe e vida, partilhamos a fé apostólica con­
fessada no antigo Credo da Igreja e observamos o Ba­
tismo e a Santa Comunhão como Sacramentos do amor 
redentor de Deus em Jesus Cristo.

Reconhecemos que o ministério de cada comunhão 
é um ministério real e efetivo da Palavra e Sacramentos.

Comprometemo-nos, portanto, a buscar juntos a 
unidade visível que acreditamos ser a vontade de Deus 
para Sua Igreja.

Comprometemo-nos a:
a) buscar acordo para uma forma comum do mi­

nistério da Palavra e Sacramentos, com o devido res- 
neito aos padrões de ministério e perspectiva aos quais 
Deus já nos encaminhou;

b) admitir à Mesa do Senhor membros comungar. - 
tes de tôdas as nossas Igrejas como sinal imediato e 
visível de nossa comum busca;

c) trabalhar para uma crescente cooperação em 
tôdas as áreas da vida da Igreja;

d) a demonstrar nossa solene aceitação dêste com­
promisso através da participação em nossas Igrejas, de 
serviços de compromisso para com a busca da União.
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■ ■ ■DEUS NASCE DE NÔVO
Deus nasce de nôvo. . .
Nos rudimentos da aprendizagem infantil 
No primeiro balbuciar do nome materno, 
Nos estudos profundos do Mistério

[Eterno,
Nas pesquisas científicas
Nas descobertas deslumbrantes
Nas reflexões profundas da filosofia...

Deus nasce de nôvo...
Nos lampejos da Verdade 
Na simplicidade espontânea da criança 
No esforço do estudante,
No fluxo exuberante da ciência em

[evolução.
Na descoberta dos valores reais da vida.

Deus nasce de nôvo. . .
No conforto que a mamãe dispensa 
No operário que encontra serviço 
Em cada expressão de Energia 
Na atividade constante do núcleo celular 
Na Energia Sideral, insondável e

[distante
Na energia da semente que germina 
Na potência de uma bomba nuclear 
Na Energia da brisa que desfolha a flõr 
Na fôrça brutal da tempestade...

Deus nasce de nôvo...
Na transmissão da Energia Elétrica 
Um mistério profundo ao nosso alcance 
pois da mesma fonte captamos o frio e 

[obtemos o calor 
Despertamos o movimento e desfrutamos

[da luz
Captamos o som, captamos a imagem 
Vencemos as barreiras do tempo e do

[espaço

Deus nasce de nôvo. . .
Em cada gesto de amor 
No casal de rôlas que arrulham,
No casal de namorados que sonham

[venturas sem par
Imaginando atravessar a vida só em

[am ar...

Nos esposos que se amam
Nos filhos que reclamam a atenção

[dos pais

Deus nasce de nôvo...
Nas amizades sinceras, nos amores 
Nos sacrifício da mamãe querida, que 

[compassa o ritmo da vida 
Pelo arfar da criança adormecida 
No sacrifício do operário que demonstra 

[à família seu amor 
Nos sacrifícios dos que lutam para

[o bem

Deus nasce de nôvo...
Na primeira sensação de Vida 
Da semente adormecida 
No fecundo seio materno,
Frutificando o Amor. . .
Manifestando a presença do Eterno 
Na fugacidade da presente vida

Deus nasce de nôvo 
Na alma da criança,
Que descobre a dimensão do afeto. . .  
Que lhe oferece o materno coração.

Deus nasce de nôvo...
Na Luz da Verdade...
Na Luz da V ida .. .
Na Luz do Amor. . .

Na Fôrça da Verdade...
Na Verdade do Am or...
Na Energia V ital...

No Amor à Verdade...
No Amor à Vida. ..
No Amor Dinâmico e Criador...

Deus é L uz...
é Verdade...  

é V ida...

Deus é Amor.
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VÁRIAS

#  Sob protestos do Vaticano 
e parte do povo católico, foi 
aprovada a lei que institui o 
divórcio na Itália. A maior par­
te da nação, entretanto, rego- 
si ja-se com a nova lei que en­
trará em vigor.

0  O Presidente da República 
enviou lei ao Congresso visando 
atualizar os quadros de ca­
pelães militares e aposentar os 
que já chegaram à idade limite. 
O projeto visa também aumen­
tar os direitos dos capelães, co­
mo a aposentadoria.

9  O Instituto Presbiteriano 
Nacional de Educação, em Bra­
sília, diplomou a sua primeira

C A R T A S  . . .

atenciosamente, pelo Centro Ur­
bano Nueva Parroquia. Viamon- 
te 3445-Lanus-Valentin Albina - 
Frov. Buenos Aires, Argentina.

Carlos M. Sabanes

—  Já atendemos seus pedidos.

—  Agradecemos os vários 
cartões de “ Boas Festas” e con­
vites de formatura que nos che­
garam às mãos de muitas pro­
cedências. Destacamos duas men­
sagens de apreciação e votos de 
“ feliz ano nôvo” que nos en­
viou o Interventor Federal no 
Município de ARARAS, Coro­
nel Theodoro de Almeida Pupu.

LIVROS
Destacamos, neste final de 

ano, duas publicações :
INTRODUÇÃO À HISTÓ­

RIA DAS RELIGIÕES, Jorge 
Bertolaso Stela, Imprensa Meto­
dista, S. Paulo, 162 páginas. 
Partindo das sucessivas etapas 
da civilização, o autor traça um 
panorama histórico- das religiões 
e do fenômeno religioso.

SÊ CRISTÃO HOJE, João 
Dias de Araújo, lançado recen­
temente na Livraria Evangélica 
do Recife, livro que se destina 
a crentes novos, aos jovens e 
aos candidatos à profissão de fé.

turma da Escola Normal 21 de 
Abril e do Curso de Educação 
Cristã, a 5 de dezembro.

#  Dom José Eugênio Cor­
rêa, bispo diocesano de Cara- 
tinga, MG, em carta pastoral 
dirigida ao clero e ao povo- de 
sua diocese salientou que “nunca 
se pode agradar a Deus despre­
zando a verdade, como nunca 
se pode desagradar a Deus por 
amor à verdade. Agora, mais do 
que nunca, é preciso cuidado- e 
amor à verdade” . (CIC)

GENTE

#  Jorge Bertolaso Stela to­
mou pos.se na cadeira n.° 26 da 
Academia Evangélica de Letras, 
no dia 10 de dezembro.

0  Benjamim Moraes Filho 
recebeu o título de “ cidadão do 
Estado da Guanabara” , que lhe 
foi conferido pela Assembléia 
Legislativa Estadual.

0  Moacyr Alves foi conduzi­
do a uma das cadeiras cia Aca­
demia Amazonense de Letras, 
com cerimônia de posse a 5 de 
dezembro.

#  Erasmo Martins Pedro, 
vice-governador eleito do Estado 
da Guanabara, recebeu diploma 
de tologia do Seminário Unido 
do Rio de Janeiro.

£  Lisânias Dias Maciel, co­
mo o vice-governador, presbítero 
numa igreja presbiteriana, foi 
eleito Deputado Federal pela 
Guanabara.

% Rubem Dourado e Sérgio 
Maranhão Filho, também evan­
gélicos, foram eleitos, com ex­
pressivo surfrágio, deputados es­
taduais da Guanabara.

#  Haroldo H. Cook, conhe­
cido pastor presbiteriano, de 93 
anos, foi descaridosamente cri­
ticado pelo jornal fundamenta- 
lista “ Presbiteriano Bíblico” por 
haver escrito artigo s ô b r e 
“ Ecumenismo” . . .

0  Domício P. Mattos, dire­
tor do CEI, celebrou cerimônia 
ecumênica no encerramento de 
cursos e formatura da Escola de 
Saúde do Exército, na Guana­
bara.

BRASILEIRO NO FUNDO 
DE EDUCAÇÃO 
TEOLÓGICA

O pastor presbiteriano João 
Dias de Araújo acaba de ser 
eleito, para um período de sete 
anos, membro da Comissão Exe­
cutiva do Fundo de Educação 
Teológica, com sede em Lon­
dres. Pode continuar residindo 
no Brasil, bastando estar pre­
sente às reuniões do- Fundo Teo­
lógico, na Europa. Êste mesmo 
ministro acaba de ser demitido, 
pela Comissão Especial de Se­
minários da Igreja Presbiteria­
na, de sua cátedra no Seminá­
rio do Norte, que tem sua sede 
no Recife. Vejam “ Cartas” à 
página 2.

CASAMENTOS MISTOS

Complementando entendimen­
tos anteriores entre a Federação 
Mundial Luterana, a Aliança 
Mundial de Igrejas Reformadas 
e a Igreja Católica Romana, 
reuniu-se agora, em dezembro, 
em Roma, representantes destas 
três ramificações cristãs a fim 
de estabelecer o programa, da­
tas específicas e locais para o 
diálogo em tôrno do assunto aci­
ma especificado.

CELIBATO SACERDOTAL

Vaticano- —  O próximo Síno­
do dos Bispos, em outubro de 
1971, examinará a questão do 
celibato sacerdotal. Êsse tema, 
extremamente delicado para a 
Igreja Católica, devido às con­
trovérsias que giram em tôrno 
do assunto, foi colocado pessoal­
mente pelo Papa Paulo VI, na 
pauta dos principais debates. Se­
gundo opinião de altos membros 
da hierarquia, poderá surgir a 
possibilidade de homens casados, 
de madureza cristã, serem or­
denados padres. (CIC)
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M A N C H E T E S

IGREJA EXIGE NA 
BOLÍVIA LIBERDADE 
PARA TRABALHAR

Jornal do Brasil 19-11

A Igreja Católica pediu 
ao Presidente Juan José 
Torres “liberdade e garan­
tias” p a r a  desenvolver 
seus trabalhos na Bolívia, 
ameaçando paralisá-los se 
o Govêrno não compreen­
der “devidamente” s u a  
importância para o país.”

O pedido está contido 
numa carta entregue pelo 
Cardeal Clemente Maurer, 
acompanhado de alguns 
bispos, ao Presidente e na 
qual a hierarquia católica 
lamenta “profundamente” 
a expropriação do prédio 
onde funciona o Instituto 
Boliviano de Estudos e 
Ação Social (IBEAS), a 
cargo dos dominicanos.

Em entrevista concedi­
da ao jornal Politika, da 
Iugoslávia, Torres reite­
rou que seu Govêrno é “re­
volucionário e naciona­
lista” e revelou que a Bo­
lívia vai considerar, num 
futuro próximo, seu in­
gresso no grupo dos paí­
ses não comprometidos.

“A Bolívia não deseja 
submeter-se a nenhuma 
das potências mundiais, 
pois estas tendem a divi­
dir o mundo em esferas 
de interêsses privados”, 
afirmou o Presidente. Mais 
adiante, declarou que cabe 
ao Exército realizar, em 
nome do povo boliviano, 
as reformas sociais e eco­
nômicas, “sem as quais 
não existe nem indepen­
dência e nem progresso.”

IGREJA ACIMA 
DOS SISTEMAS

O Globo 1-12

O Arcebispo de São Paulo, 
D. Paulo Evaristo Arns, em en­
trevista a O GLOBO, disse on­
tem que a Igreja, com Paulo VI, 
coloca-se acima de todos os sis­
temas e condena o que há de 
errado em cada um, mas tem 
a missão de dialogar com todos 
aqueles de quem depende a His­
tória presente dos homens. A 
respeito do ensino do. marxismo“' 
aps sacerdotes, explicou que a 
intenção da Igreja "é dar a seus 
ministros a capacidade de jul­
gamento sereno e equilibrado, so­
bre -acontecimentos da História” 
e que tais conhecimentos “ serão 
ministrados como sempre foram : 
com plena liberdade científica e 
sob a luz de uma revelação di­
vina que . exige do cristão o 
acolhimento, pela fé, de verda­
des eternas” .

O TERCEIRO MUNDO 
É O FUTURO CRISTÃO

Jornal do Brasil 29-11

A África e a América Latina 
serão O1 centro de gravidade do 
mundo cristão no ano 2000, se­
gundo um relatório sobre o de­
senvolvimento do cristianismo 
publicado mq Vaticano.

O pastor anglicano1 David 
Barret chegou a esta conclusão 
depois de um amplo estudo. 
“ Para o ano 2000, o centro de 
gravidade 4° mundo cristão terá 
se deslocado para O1 Sul: da Eu­
ropa e América do Norte até os 
continentes em vias de desenvol­
vimento, a África e a América 
Latina.”

ÁFRICA, ESPERANÇA 
DA IGREJA

Jornal do Brasil 29-11

A  agência católica Fides pu­
blicou êste interessante estudo 
com êste título promissor : Áfri­
ca'j esperança da Igreja.”

O pastor David Barret citou 
cifras que provam o crescimento 
do cristianismo no continente 
africano. Em 1956, havia 25 
milhões de cristãos na África. 
Hoje, existem 97 milhões, quer 
dizer, 28% da população (364 
milhões).

A  expansão do cristianismo 
na África será, entretanto, maior 
no futuro. No ano 2000 poderá 
haver 350 milhões de cristãos 
africanos, 46% da população. 
Para esta previsão, o padre 
Barret teve em conta que os ba­
tismos aumentam todos os anos 
em 6%.

100 ANOS DE 
ORDENAÇÃO DO 
PADRE CÍCERO

O Globo 1-12

Entre desfiles, palestras, dan­
ças folclóricas e queima de fo­
gos de artifício, milhares de ro­
meiros e devotos do Padre Cí­
cero Romão Batista participa­
ram, domingo e segunda-feira, 
das comemorações que marcaram 
o seu centenário de ordenação 
sacerdotal.

A  um simples aceno, o Pa­
dre Cícero podia contar com 
centenas de milhares de romei­
ros —  como eram conhecidos 
seus seguidores, que o tratavam 
de “ Meu Padim Cícero” . Quem 
conta isso é d. Santinha, criada 
pelo vigário desde os 8 anos 
e que hoje, com 92, vive numa 
casa sob o monumento de 25 me­
tros construído na Serra do 
Horto.


